
HAL Id: halshs-01390341
https://shs.hal.science/halshs-01390341

Submitted on 24 Mar 2022

HAL is a multi-disciplinary open access
archive for the deposit and dissemination of sci-
entific research documents, whether they are pub-
lished or not. The documents may come from
teaching and research institutions in France or
abroad, or from public or private research centers.

L’archive ouverte pluridisciplinaire HAL, est
destinée au dépôt et à la diffusion de documents
scientifiques de niveau recherche, publiés ou non,
émanant des établissements d’enseignement et de
recherche français ou étrangers, des laboratoires
publics ou privés.

La céramique d’une maison omeyyade de Fustât-Istabl
‘Antar (Le Caire, Égypte)

Roland-Pierre Gayraud, Jean-Christophe Tréglia

To cite this version:
Roland-Pierre Gayraud, Jean-Christophe Tréglia. La céramique d’une maison omeyyade de Fustât-
Istabl ‘Antar (Le Caire, Égypte) : Vaisselles de table, céramiques communes et culinaire, jarres de
stockage et amphores de la pièce P5 (première moitié du VIIIe s.). Maria José GONÇALVES; Susana
GÓMEZ MARTÍNEZ. Actas do X Congresso Internacional A Cerâmica Medieval no Mediterrâneo,
Silves, 22 a 27 .outubro 2012, Câmara Municipal de Silves/Campo Arqueológico de Mértola, pp.51-55,
2015, 978-972-9375-48-4. �halshs-01390341�

https://shs.hal.science/halshs-01390341
https://hal.archives-ouvertes.fr


Coordenação editorial de:

Maria José Gonçalves
Susana Gómez-Martínez

Edição de:                                                                                            



X CONGRESSO INTERNACIONAL A CERÂMICA MEDIEVAL NO MEDITERRÂNEO SILVES - MÉRTOLA, AUDITÓRIO DA FISSUL, 
22 A 27 DE OUTUBRO DE 2012
10TH INTERNATIONAL CONGRESS ON MEDIEVAL POTTERY IN THE MEDITERRANEAN. SILVES & MÉRTOLA, 22-27 OCTOBER 
2012

ORGANIZAÇÃO: CÂMARA MUNICIPAL DE SILVES, CAMPO ARQUEOLÓGICO DE MÉRTOLA
EM COLABORAÇÃO COM: AIECM2 E CEAUCP
APOIOS: FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA, FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

COMITÉ INTERNACIONAL DO AIECM2
PRESIDENTE: SAURO GELICHI
VICE-PRESIDENTE: SUSANA GÓMEZ-MARTÍNEZ
SECRETÁRIO: JACQUES THIRIOT
TESOUREIRO: HENRI AMOURIC
SECRETÁRIO ADJUNTO: ALESSANDRA MOLINARI

MEMBROS DOS COMITÉS NACIONAIS
FRANÇA: HENRI AMOURIC, JACQUES THIRIOT, LUCY VALLAURI
ITÁLIA: SAURO GELICHI, ALESSANDRA MOLINARI, CARLO VARALDO
MAGHREB: RAHMA EL HRAIKI
MUNDO BIZANTINO: VÉRONIQUE FRANÇOIS, PLANTON PETRIDIS
PORTUGAL: MARIA ALEXANDRA LINO GASPAR, SUSANA GÓMEZ-MARTÍNEZ
ESPANHA: ALBERTO GARCIA PORRAS, MANUEL RETUERCE, JUAN ZOZAYA STABEL-HANSEN
PRÓXIMO ORIENTE: ROLAND-PIERRE GAYRAUD

ACTAS DO X CONGRESSO INTERNACIONAL A CERÂMICA MEDIEVAL NO MEDITERRÂNEO. SILVES - MÉRTOLA, 22 A 27 DE 
OUTUBRO DE 2012 
PROCEEDINGS OF 10TH INTERNATIONAL CONGRESS ON MEDIEVAL POTTERY IN THE MEDITERRANEAN. SILVES & 
MÉRTOLA, 22-27 OCTOBER 2012
SILVES, OUTUBRO DE 2015

EDIÇÃO /// PUBLISHER: CÂMARA MUNICIPAL DE SILVES & CAMPO ARQUEOLÓGICO DE MÉRTOLA
COORDENAÇÃO EDITORIAL /// EDITOR: MARIA JOSÉ GONÇALVES E SUSANA GÓMEZ-MARTÍNEZ
DESIGN GRÁFICO /// GRAPHIC DESIGN: RUI MACHADO
IMPRESSÃO /// PRINTING: GRÁFICA COMERCIAL DE LOULÉ

ISBN 978-972-9375-48-4
DEPÓSITO LEGAL /// LEGAL DEPOT ??????
TIRAGEM /// PRINT RUN: 500



INDICE

TEMA: 1
AS CERÂMICAS NO SEU CONTEXTO
POTTERY WITHIN ITS CONTEXT
 
SUSANA GÓMEZ MARTÍNEZ  |  MARIA JOSÉ GONÇALVES  |  ISABEL INÁCIO  |  CONSTANÇA 
DOS SANTOS  |  CATARINA COELHO  |  MARCO LIBERATO  |  ANA SOFIA GOMES  |  JACINTA 
BUGALHÃO  |  HELENA CATARINO  |  SANDRA CAVACO  |   JAQUELINA COVANEIRO  |  ISABEL 
CRISTINA FERNANDES

1. A cidade e o seu território no Gharb al-Andalus através da cerâmica 19

ROLAND-PIERRE GAYRAUD  |  JEAN-CHRISTOPHE TREGLIA
2. La céramique d’une maison omeyyade de Fustât - Istabl ‘Antar (Le Caire, Égypte). Vaisselles 

de table, céramiques communes et culinaire, jarres de stockage et amphores de la pièce 
P5 (première moitié du VIIIe s.) 51

VÍCTOR CAÑAVATE CASTEJÓN  |  SONIA GUTIÉRREZ LLORET
3. Cerámica, espacio doméstico y vida social: el temprano al-Andalus en el sudeste 

peninsular a la luz de El Tolmo de Minateda (Hellín, Albacete) 56

JOSÉ AVELINO GUTIÉRREZ GONZÁLEZ  |  JOSÉ LUIS HERNANDO GARRIDO  |  HORTENSIA 
LARRÉN IZQUIERDO  |  FERNANDO MIGUEL HERNÁNDEZ  |  JUAN ZOZAYA STABEL-HANSEN  
|  CARMEN BENÉITEZ GONZÁLEZ

4. Notas sobre la cerámica en la iconografía cristiana del norte peninsular (ss. X-xii) 68

VANESSA FILIPE
5. Islamic pottery from the Évora Municipal Museum 84

MARCELLA GIORGIO
6. Ceramics and society in Pisa in Middle Ages 93

MÁRIO VARELA GOMES |  ROSA VARELA GOMES
7. A Cerâmica e o Sagrado, no ribĀt da Arrifana (Aljezur, Portugal) (Séc. XII) 106

FRANCESCO M. P. CARRERA  |  BEATRICE FATIGHENTI  |  CATERINA TOSCANI
8. Le Ceramiche e le Attività produttive. Recenti acquisizioni da un quartiere artigianale 

di chinzica (Pi) 114

9. Context, Character and Typology of Pottery from the Eleventh and Twelfth Century 
Danube Fortresses: Case Studies from Morava and BraniČevo 125

VALENTINA VEZZOLI
10. The area of Bustan Nassif (Baalbek) between the 12th and the early 15th cent.: the 

ceramic evidence 133

ELENA SALINAS
11. Uso y consumo de la cerámica almohade en Córdoba (España) 139

MARCELLO ROTILI
12. Aspetti della produzione in campania nel basso medioevo 148

ALESSANDRA MOLINARI  |  VALERIA BEOLCHINI  |  ILARIA DE LUCA  |  CHIARA DE SANTIS  
EMANUELA FRESI  |  LAURA ORLANDI  |  GIORGIO RASCAGLIA  |  MARCO RICCI  |  JACOPO RUSSO

13. Stili di vita, produzioni e scambi: la città di roma a  confronto con altri siti del lazio. 
Secoli ix-xv 158

SILVINA SILVÉRIO  |  ELISABETE BARRADAS 
14. A cerâmica medieval e tardo-medieval na beira interior: materiais provenientes dos 

castelos de castelo novo e penamacor (sécs. Xii – xvi) 180

ISABEL MARIA FERNANDES
15. A cerâmica e seu uso em portugal, a partir de posturas, taxas e regimentos de oleiros (séc. 

Xii a xviii): a análise de algumas peças 188

MARGHERITA FERRI  |  CECILIA MOINE  |  LARA SABBIONESI
16. The sound of silence. Scratched marks on late medieval and early modern pottery from 

nunneries: Practice and significance 203



HENRI AMOURIC  |  LUCY VALLAURI
17. La vie de château d’un vaisselier : Roquevaire près Marseille, 1593 215

ALEXANDRA GASPAR  |  ANA GOMES
18. Recipíentes de medidas da cidade de Lisboa 229

ANDREIA AREZES
19. Formas cerâmicas e seu significado simbólico na Alta Idade Média 236

VICTORIA AMORÓS RUIZ 
20. La estratigrafía como herramienta 242

CRISTINA CAMACHO CRUZ
21. Candiles de piquera. Uso y morfología en la Córdoba del siglo X 248

SARA ALMEIDA  |  ALEXANDRE VALINHO  |  JOÃO NUNO MARQUES
22. Conjunto medieval cerâmico no contexto da linha de muralha de Cacela Velha (Portugal) 253

SILVINA SILVÉRIO  |  ELISABETE BARRADAS
23. Ocupação islâmica na vertente sudoeste da várzea de aljezur – o sítio da barrada e a 

envolvente da igreja matriz de n. Sra. Da alva 257

MARIA JOÃO DE SOUSA
24. Uma habitação do século XI/XII sob a muralha do Castelo dos Mouros de Sintra – 

Evidências arqueológicas de um contexto doméstico 262

MANUEL JESÚS LINARES LOSA
25. Un nuevo lote cerámico del  poblado fortificado medieval  de “el castillejo” (los 

guájares, granada). La casa 7 266

MARIA INÊS RAIMUNDO  |  VANESSA DIAS
26. Al-Madan e o seu Contexto na Península Ibérica 271

VANESSA FILIPE  |  CLEMENTINO AMARO
27. Castle of Torres Vedras. Archaeological perspectives on a medieval context 275

ALBERTO GARCÍA PORRAS  |  MANUEL JESÚS LINARES LOSA
MOISÉS ALONSO VALLADARES  |  LAURA MARTÍN RAMOS

28. De castillo fronterizo nazarí a fortaleza castellana. Los materiales cerámicos del 
entorno de la torre del homenaje del castillo de moclín (granada) 279

PILAR LAFUENTE IBÁÑEZ
29. Cerámica mudéjar sevillana hallada en la excavación del solar  nº 16 de la calle cervantes 

de coria del río (sevilla, españa). Los materiales del pozo b 285

SARA ALMEIDA  |  SUSANA TEMUDO
30. Cerâmica do século XIII, no contexto do Bairro Judaico de Coimbra (Portugal) 291

TÂNIA MANUEL CASIMIRO  |  TELMO SILVA  |  DÁRIO NEVES  |  CAROLINA SANTOS*
31. Cerâmicas Medievais da Rua da Corredoura (Évora) 298

ALBERTO LÓPEZ MULLOR
32. La cerámica del mas montgròs, el brull (barcelona), siglos xi-xv 303

ANTÓNIO MANUEL S. P. SILVA  |  MANUELA C. S. RIBEIRO
33. Cerâmicas medievais (sécs. Ix-xii) do castelo de arouca (n. Portugal) 310

M. CARMEN RIU DE MARTÍN
34. Ladrilleros barceloneses de la primera mitad del siglo xv 318

ALEXANDRA GASPAR  |  ANA GOMES 
35. Cerâmicas pintadas a branco do século xv/xvi encontradas no castelo de s. Jorge, lisboa, 

portugal 326

LUÍS SERRÃO GIL
36. Entre tachos e panelas: cerâmica medieval do silo do castelo de Porto de Mós 333



MARIA RAFFAELLA CATALDO
37. Ceramica rivestita dal castello di Circello (Benevento) 340

GONÇALO LOPES  |  JOSÉ RUI SANTOS
38. Cerâmicas islâmicas da natatio das termas romanas de Évora 346

MARIA JOSÉ GONÇALVES
39. Contributo para o estudo dos utensílios do quotidiano de um Arrabalde islâmico de 

Silves: a cerâmica decorada a verde e manganês 353

TEMA: 2
CERÂMICA E ALIMENTAÇÃO
POTTERY AND FOOD

JOANITA VROOM
40. The archaeology of consumption in the eastern Mediterranean: A ceramic perspective 359

F. CANTINI  |  S. G. BUONINCONTRI  |  B. FATIGHENTI
41. Ceramica e alimentazione nel Medio Valdarno inferiore medievale: il caso di San Genesio 

(San Miniato-Pi) 368

JAQUELINA COVANEIRO  |  SANDRA CAVACO
42. Entre tachos e panelas: a evolução das formas de cozinha (Tavira) 377

JUAN ZOZAYA
43. Cacharros, fuegos, comidas, servicios, escrituras… 387

TÂNIA MANUEL CASIMIRO   |  LUÍS DE BARROS
44. De quem são estas ollas? Comer, beber, armazenar Em Almada no século XIII 392

TEMA: 3
O MEDITERRÂNEO E O ATLÂNTICO
THE MEDITERRANEAN AND THE ATLANTIC

ANTÓNIO MANUEL S. P. SILVA  |  PEDRO PEREIRA  |  TERESA P. CARVALHO
45. Conjuntos cerâmicos do Castelo de Crestuma (Vila Nova de Gaia, N. Portugal). primeiros 

elementos para uma sequência longa (sécs. Iv-xi) 401

JORGE DE JUAN ARES  |  YASMINA CÁCERES GUTIÉRREZ  |  MARÍA DEL CRISTO GONZÁLEZ 
MARRERO  |  MIGUEL ÁNGEL HERVÁS HERRERA  |  JORGE ONRUBIA PINTADO

46. Objetos para un espacio y un tiempo de frontera: el material cerámico de fum asaca en 
sbuya, provincia de sidi ifni, marruecos (ss. Xv-xvi)  420

HUGO BLAKE  |  MICHAEL J. HUGHES
47. The mediterranean and the atlantic archaeometrical research on the provenance of 

‘mediterranean maiolica’ and italian pottery found in great britain 432

HENRI AMOURIC  |  GUERGANA GUIONOVA  |  LUCY VALLAURI
48. Céramiques aux îlles d’Amérique. la part de la Méditerranée (XVIIe-XIXe s.) 440

RODRIGO BANHA DA SILVA  |  ADRIAAN DE MAN
49. Palácio dos Condes de Penafiel: a significant late antique context from Lisbon 455

MARCO LIBERATO | HELENA SANTOS
50. Circulação de materiais setentrionais na Santarém medieval 461

MIGUEL BUSTO ZAPICO |  JOSÉ AVELINO GUTIÉRREZ GONZÁLEZ |  ROGELIO ESTRADA 
GARCÍA

51. Las lozas de la casa carbajal solís, punto de encuentro entre el mediterráneo y el norte 
de europa 466

ARMANDO SABROSA†  |  INÊS PINTO COELHO  |  JACINTA BUGALHÃO
52. As porcelanas da Sé da Cidade Velha, Ilha de Santiago, Cabo Verde  473



TEMA: 4
EVOLUÇÃO E TRANSFERÊNCIA DAS TÉCNICAS
EVOLUTION AND TRANSFER OF TECHNIQUES

JOAN NEGRE PÉREZ
53. Producciones cerámicas en el distrito de ţurţūša entre la antigüedad tardía y el 

mundo islámico (siglos vi-xii) 483

KONSTANTINOS T. RAPTIS
54. Brick and tile producing workshops in the outskirts of thessaloniki from fifth to 

fifteenth century: a study of the firing technology that has been diachronically 
applied in the ceramic workshops of a large byzantine urban center 493

LÍDIA FERNANDES  |  JOÃO COROADO |  MARCO CALADO  |  CHIARA COSTANTINO
55. Ocupação medieval islâmica no Museu de Lisboa -Teatro Romano de Lisboa: O caso do 

aproveitamento do post scaenium no decurso do século XII 509

ROSALIND A WADE HADDON
56. What was cooking in Aleppo in the twelfth and thirteenth centuries? 519

IBRAHIM SHADDOUD
57. Production de poterie chez les Nizarites de Syrie  : l’atelier de Massyaf (milieu XIIe-

premier tiers du XIVe siècle) 525

SERGIO ESCRIBANO-RUIZ |  JOSE LUIS SOLAUN BUSTINZA
58. La introducción y normalización de la cerámica vidriada en el Cantábrico Oriental a 

la luz del registro cerámico de Vitoria-Gasteiz (siglos XII-XV) 534

JAUME COLL CONESA  |  JOSEP PÉREZ CAMPS  |  MARTA CAROSCIO  |  JUDIT MOLERA 
TRINITAT PRADELL  |  GLORIA MOLINA

59. Arqueología, arqueometría y cadenas operativas de la cerámica de Manises localizada 
en el solar Fábricas nº 1   (Barri d’Obradors, Manises, campaña 2011) 549

JACQUES THIRIOT  |  DAVID OLLIVIER  |  VÉRONIQUE RINALDUCCI
60. Fouiller les encyclopédistes : transfert de modèles aux Antilles françaises 560

ELENA SALINAS  |  JUAN ZOZAYA
61. Pechina: el antecedente de las cerámicas vidriadas islámicas en al-andalus 573

GUERGANA GUIONOVA  |  ROCCO RANTE
62. Aperçu sur la production des ateliers de Paykend, Oasis de Bukhara, Ouzbékistan 577

KRINO P. KONSTANTINIDOU  |  KONSTANTINOS T. RAPTIS
63. Archaeological evidence of an ELEVENtH-century kiln with rods in Thessaloniki 589

LAURA APARICIO SÁNCHEZ 
64. El alfar cordobés de Ollerías y sus producciones (siglos XII-XIII) 596

SERGEY BOCHAROV  |  ANDREY MASLOWSKIY
65. The Eastern Crimean Centers of Glaze Pottery Production in 13th and 14th centuries 604

JAUME COLL CONESA  |  CLODOALDO ROLDÁN GARCÍA
66. Composición del pigmento de cobalto y cronología de la azulejería medieval de Manises 

(Valencia) conservada en el Museo Nacional de Cerámica  608

JULIA BELTRÁN DE HEREDIA BERCERO  |  CLAUDIO CAPELLI  |  ROBERTA DI FEBO
MARISOL MADRID I FERNÁNDEZ  |  ROBERTA DI FEBO  |  JAUME BUXEDA I GARRIGÓS

67. Imitaciones de ceràmicas à taches noires en barcelona en el s. Xviii. Datos arqueológicos 
y arqueométricos 613

ANNA RIDOVICS  |  BERNADETT BAJNÓCZI  |  GÉZA NAGY  |  MÁRIA TÓTH
68. The transfer  of the tin-glazed faience technology by hutterite anabaptists to east-

central europe during 16th and 17th centuries 619



TEMA: 5
CERÂMICA E COMÉRCIO
CERAMICS AND TRADING

YASEMIN BAGCI VROOM
69. A New Look on Medieval Ceramics from the Old Gözlükule Excavations: A Preliminary 

Presentation 627

EVELINA TODOROVA 
70. Policy and trade in the northern periphery of the eastern mediterranean: amphora 

evidence from present-day bulgaria (7th–14th centuries) 637

ISABEL CRISTINA FERNANDES  |  CLAIRE DÉLÉRY  |  SUSANA GÓMEZ  |  MARIA JOSÉ 
GONÇALVES  |  ISABEL INÁCIO  |  CONSTANÇA DOS SANTOS  |  CATARINA COELHO
MARCO LIBERATO  |  ANA SOFIA GOMES  |  JACINTA BUGALHÃO  |  HELENA CATARINO
SANDRA CAVACO  |  JAQUELINA COVANEIRO

71. O comércio da corda seca no gharb al-andalus 649

CLAUDIO FILIPPO MANGIARACINA
72. La Sicilia islamica: produzione, circolazione e consumo di ceramica (IX-pieno XI secolo) 667

GUERGANA GUIONOVA
73. Céramique d’importation du XIVe au XVIIe s. en Bulgarie 681

INÉS Mª CENTENO CEA  |  ÁNGEL L. PALOMINO LÁZARO  |  MANUEL MORATINOS GARCÍA
Mª J. NEGREDO GARCÍA  |  J.E. SANTAMARÍA GONZÁLEZ

74. Cerámica de cocina rugosa de pastas claras/campurriana versus cerámica granítica/
zamorana. Patrones de distribución y expansión en época bajomedieval y en la transición 
a la edad moderna en el norte de castilla y león 692

VASSILEIOS D. KOROSIS
75. Consumption and importation of ceramics in a fairly unknown site of late Roman 

Greece. A case study from Megara, Attica, Greece 701

NATALIA GUINKUT  |  VICTOR LEBEDINSKI  |  JULIA PRONINA
76. Medieval amphorae from shipwrecks near Chersones Taurica 707

VICTOR FILIPE  |  MARCO CALADO  |  SANDRA GUERRA  |  ANTÓNIO VALONGO
JOÃO LEÓNIDAS  |  ROMÃO RAMOS  |  MARGARIDA ROCHA  |  JACINTA COSTA  |  NATALIA GINKUT

77. A cerâmica de importação no arrabalde ocidental de luxbuna (lisboa). Dados preliminares 
da intervenção realizada no hotel de santa justa 711

SYLVIE YONA WAKSMAN 
78. Late medieval pottery production in South Western Crimea: laboratory investigations 

of ceramics from Cembalo (region of Sebastopol / Chersonesos)* 719

RAFFAELLA CARTA 
79. La ceramica italiana indicatore del commercio tra il mediterraneo occidentale e 

l’atlantico (secoli xv-xvii)  724

JULIA BELTRÁN DE HEREDIA BERCERO  |  NÚRIA MIRÓ I ALAIX
80. Barcelona y el comercio interior de cerámica en el siglo xvii y principios del xviii: 

vilafranca del penedés (barcelona), teruel, villafeliche y muel (zaragoza), valencia, 
talavera de la reina (toledo), sevilla y portugal 729

TEMA: 6
NOVAS DESCOBERTAS
NEW DISCOVERIES

RICARDO COSTEIRA DA SILVA
81. Medieval pottery from the forum of aeminium (Coimbra, Portugal) : a proposal of 

chrono-typological evolution 739



ABDALLAH FILI 
82. Le décor de la céramique de Fès à l’époque mérinide, typologie et statistiques 750

SOPHIE GILOTTE  |  YASMINA CÁCERES GUTIÉRREZ  |  JORGE DE JUAN ARES 
83. Un ajuar de época almorávide procedente de Albalat (Cáceres, Extremadura) 763

MARCO LIBERATO 
84. A pintura a branco na Santarém medieval. Séculos XI a XVI 777

THIERRY JULLIEN  |  MOHAMED KBIRI ALAOUI |  VIRGINIE BRIDOUX |  ABDELFATTAH 
ICHKHAKH  |  EMELINE GRISONI  |  CÉLINE BRUN  |  SÉVERINE LECLERCQ  |  HICHAM 
HASSINI  |  HALIMA NAJI

85. Les céramiques mérinides de kouass (asilah-briech, maroc)  792

ELVANA METALLA 
86. La céramique médiévale en Albanie : relations entre les productions byzantines  

et italiennes 807

ANDRÉ TEIXEIRA  |  AZZEDDINE KARRA  |  PATRÍCIA CARVALHO
87. La céramique médiévale d’Azemmour (Maroc) : données préliminaires sur des vestiges de 

production potière 819

EBRU FATMA FINDIK
88. Medieval Glazed Ceramics from Myra and New Results 831

SERGEY BOCHAROV  |  ANDREY MASLOWSKIY  |  AIRAT SITDIKOV 
89. The Kashi pottery in the Western Regions of Golden Horde 840

ÉLVIO DUARTE MARTINS SOUSA  |  FERNANDO CASTRO
90. Novos dados químicos de formas de pão-de açúcar produzidas em Portugal: 

séculos XV a XVI 846

ALEXANDRA GASPAR  |  ANA GOMES 
91. Cerâmicas comuns da Antiguidade Tardia provenientes do Claustro da Sé de  

Lisboa – Portugal 851

Mª TERESA XIMÉNEZ DE EMBÚN SÁNCHEZ
92. Tipos y contextos cerámicos en el yacimiento emiral del Cabezo Pardo (San Isidro, 

Alicante). Una breve reflexión sobre la cultura material en el SE Peninsular 861

CRISTINA GONZALEZ
93. Quinta da Granja 1: cerâmica emiral de um povoado da Estremadura 866

DÉBORA MARCELA KISS
94. La cerámica del Tossal del Moro (Benilloba, Alacant).  Primeros resultados del estudio 

de los fondos depositados en el Centre d´Estudis Contestans 875

CRISTINA GARCIA | PATRÍCIA DORES | CATARINA OLIVEIRA | MIGUEL GODINHO
95. Tipologia e funcionalidade nas cerâmicas da casa i do bairro islâmico do poço antigo 

em  cacela-a-velha 882

MANUEL RETUERCE VELASCO  |  MANUEL MELERO SERRANO
96. Azulejos almohades vidriados a molde de calatrava la vieja (1195-1212) 887

ANA CRISTINA RAMOS  |  MIGUEL SERRA
97. Novos dados sobre halqal-zawiya (Lagos, Portugal) 893

KAREN ÁLVARO  |  M. DOLORES LÓPEZ  |  ESTHER TRAVÉ
98. Una nueva contribución al estudio de la loza barcelonesa decorada en verde  

y manganeso 900

CARLOS BOAVIDA
99. Medieval pottery from the castle of Castelo Branco (Portugal) 906

FRANCISCO MELERO GARCÍA 
100. Pottery of the nasrid period of cártama (málaga) 912



CONSTANÇA GUIMARÃES DOS SANTOS  |  ELISA ALBUQUERQUE
101. A Capela de São Pedro da Capinha através dos materiais: a cerâmica medieval 917

RICARDO COSTEIRA DA SILVA
102. “Traços mouriscos” na cerâmica do século XV do antigo Paço Episcopal de Coimbra 

(Museu Nacional de Machado de Castro) 924

IRYNA TESLENKO
103. Crimean Local Glazed Pottery of the 15th century 928

MARIA JOSÉ GONÇALVES
104. Cerâmica em Corda Seca de um Arrabalde Islâmico de Silves: contributo para o seu estudo 934



TEMA: 1

AS CERÂMICAS NO SEU CONTEXTO
POTTERY WITHIN ITS CONTEXT 



Roland-Pierre GAYRAUD  |  Jean-Christophe TREGLIA*

LA CÉRAMIQUE D’UNE MAISON OMEYYADE DE FUSTÂT - ISTABL 
‘ANTAR (LE CAIRE, ÉGYPTE). VAISSELLES DE TABLE, CÉRAMIQUES 
COMMUNES ET CULINAIRE, JARRES DE STOCKAGE ET AMPHORES 
DE LA PIÈCE P5 (PREMIÈRE MOITIÉ DU VIIIE S.)

Résumé: Les fouilles réalisées au Caire par l’Institut Français d’Archéologie Orientale sur le plateau d’Istabl ‘Antar, ont mis en évidence la présence 
d’une vaste zone d’habitations fondée ex nihilo par les conquérants arabes vers 641. Le quartier fut dévasté durant l’été 750 par un incendie allumé 
par le calife omeyyade Marwân II. L’évolution des céramiques au sein des séquences omeyyades est nettement perceptible dans la plupart des maisons, 
des cours et des ruelles où l’accumulation stratigraphique atteint souvent plus d’un mètre cinquante d’épaisseur. L’une de ces habitations  située dans 
la partie centrale du site (P5) a été recoupée par la tranchée de fondation d’un aqueduc abbasside (762-769). Elle a livré une succession de niveaux 
de sols et d’accumulations particulièrement riches en mobilier. Outre une quantité importante de monnaies, ces niveaux ont livré des objets en verre 
et une grande collection de vaisselles de table, de poteries culinaires et d’amphores qui continuent résolument les traditions artisanales et culturelles de 
l’Antiquité.

Abstract: &e excavations of the IFAO in Cairo on the plateau of Istabl ‘Antar have revealed a vast area of habitations which was founded ex nihilo 
by the Arab conquerors ca. 641 AD. &is area was totally burned and destroyed in 750 by the last Umayyad calif Marwan II. &e evolution of the 
ceramics in the Umayyad levels appears clearly in the houses, courtyards and lanes, where the depth of the stratigraphy frequently exceeds a meter and 
half. A succession of earth +oors and layers were found in one of the habitations (P5), situated in the middle of the site and which has been cut by the 
foundations of an Abbassid aquaduct (762-769). &e stratigraphy was particularly rich : numrous coins, glass artefacts and a large amount of ceramics 
(table ware, cooking pots and amphorae) which clearly continue the traditions of the late Antiquity.

Les fouilles conduites de 1985 à 2005, sur le plateau 
d’Istabl ‘Antar1, ont mis au jour, sur plus de deux hectares, 
les vestiges de la première agglomération de Fustât, fondée 
selon la tradition historique, par ‘Amr ibn al-‘Âs en 614-
642 au retour de la conquête d’Alexandrie, à proximité de 
la forteresse romaine de Babylone. Si l’on excepte quelques 
rares sources relativement tardives, cette installation 
primitive demeurait jusqu’alors méconnue et seuls quelques 
rares témoins archéologiques omeyyades, conservées dans 
les anfractuosités du rocher avaient été découverts dans les 
années 60 et 70 à la faveur des fouilles entreprises à l’Est de la 
mosquée de ‘Amr par les missions américaines et japonaises. 
La préparation de la publication de ces découvertes porte 
pour cette période sur plusieurs dizaines de pièces d’habitat 
mais aussi de chambres de réserves de vivres et d’espaces 
ouverts, tels que des cours et des ruelles.

L’assemblage de mobilier sélectionné provient de l’une de 
ces pièces située dans la zone centrale du site (P5). Son 
occupation fut interrompue brutalement au milieu du 
VIIIe s. lorsqu’un incendie détruisit la ville (juillet 750). A 
cet événement violent, qui marque à la fois la transition 
politique et un retrait de l’habitat vers le Nord, succéda très 
rapidement, une occupation funéraire entre 750 et 762, avec 
la construction de mausolées et d’une mosquée. La séquence 
stratigraphique de la pièce P5 fut rompue par les fondations 
d’un aqueduc érigé entre 762 et 769 par le gouverneur Yazîd 
bin Hâtim. Puis la nécropole étant sans doute en déshérence, 
des chi]onniers s’installèrent au début du IXe s. dont le riche 
niveau d’occupation a pu être identi^é.

Les éléments sont nombreux qui permettent d’établir une 
chronologie absolue venant con^rmer et préciser celle 
établie par la fouille et la stratigraphie. Tous les éléments 
numismatiques ne sont pas mentionnés ici car beaucoup 
d’entre eux sont antérieurs à la datations des phases évoquées. 
Mais il est fort probable que les numéraires étaient encore en 
circulation. Monnaies de bronze, poids et timbres de verre 
se répartissent ainsi :

Pour la phase d’occupation de la maison P5 qui concerne la 
première moitié du VIIIe siècle :

- poids de verre de ‘Ubaydallâh ibn al-Habhâb

(725-734) dans une resserre de P5.

poids de verre d’al-Qâsim ibn ‘Ubaydallâh (736-737)

- 5 monnaies omeyyades du début du VIIIe s sur le sol 3.

- monnaie omeyyade du début du VIIIe s dans le niveau 4, 
au-dessus du sol 3.

- 2  monnaies omeyyades du début du VIIIe s sur l’enduit du 
palier de l’escalier de P5.

Pour le niveau d’incendie :

- 8 monnaies du début et de la première moitié du VIIIe s.

- monnaie de 734-742.

* Laboratoire d’Archéologie Médiévale et Moderne en Méditerranée (UMR 7298, Aix Marseille Université-CNRS) 
1 Programme de recherches de l’Institut Français d’Archéologie Orientale en collaboration avec le Conseil Suprême des Antiquités d’Egypte. Nous tenons à associer à ce travail notre 
collègue M. Abel Rhaman (Directeur de la zone archéologique de Fustât, CSA). 
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Pour les niveaux postérieurs à l’incendie, et tenant compte 
du fait que les déblais ont été enlevés (notamment les briques 
des murs):

- poids de verre du calife al-Mansûr (754-775)

- poids de verre de ‘Abd al-Malik (749-750)

- 2 poids de verre anonyme milieu VIIIe s.

- poids de verre de Yazîd Abî Yazîd (734-749)

- poids de verre de ‘Umar b. Yahyâ (769-774)

- 2 poids de verre de Salâma (762-774)

- timbre de verre anonyme de la seconde moitié du VIIIe s.

- timbre de verre anonyme abbasside du milieu du VIIIe s.

- monnaie de 773-776.

- timbre de verre du calife al-Mansûr (754-775)

- 3 poids de verre abbassides de la seconde moitié du VIIe s.

Pour le niveau correspondant à l’établissement de chi]onniers 
dans ce secteur :

- monnaie de 802-803

- monnaie de 819

1.  OCCUPATION E LA PREMIÈRE MOITIÉ DU 
VIIIE S.

Cet état, dont la datation repose en partie sur la découverte 
de cinq monnaies omeyyades datées des premières années 
du VIIIe s., est caractérisé par un volume de mobilier 
relativement modeste au regard des assemblages des phases 
postérieures. Les amphores sont encore largement dominées 
par la variante ancienne de Late Roman Amphora 7 à épaule 
arrondie (^g.1 n° 1). On décèle toutefois dans cet ensemble 
la présence de quelques fragments du type plus tardif doté 
d’une épaule carénée (^g.1 n° 2-3). Ces amphores vinaires 
en pâte alluviale produites dans la moyenne vallée du Nil 
(ateliers d’Antinopolis et d’Hermoupolis Magna, Dixneuf 
2011) sont fréquemment poissées et percées sur le col ou 
au niveau de l’épaule. Plusieurs bouchons en terre crue 
estampillés, identiques à celui découvert à Baouit (Marchand, 
Dixneuf 2007, 343 ^g. 51) ont été également retrouvés 
dans les niveaux omeyyades. Les fonds creux conservent 
fréquemment un culot de poix. Notons que la réutilisation 
des LRA7 pour la construction de cloisons témoignent de 
l’importance des quantités commercialisées à Fustât jusqu’au 
milieu du VIIIe s. (Gayraud 2007). 

On compte également au sein de cet assemblage la présence 
d’amphores bag shaped (^g.1 n° 4-6) Late Roman Amphora 
5/6 . L’une d’entre elles (^g.1 n° 6) correspond à un conteneur 
en pâte calcaire qui pourrait avoir été produit dans la région 
d’Alexandrie entre le lac Mariout et le monastère d’Abou Mina. 

Les variantes les plus fréquentes correspondent toutefois 
à des conteneurs de plus petit module en pâte alluviale 
caractérisées en particulier par une gamme de tons comprise 
entre le rouge et le marron foncé, mais aussi par la présence 
de mica doré très ^n en surface (^g.1 n° 4-5). La présence 
d’un engobe blanc couvrant la surface externe et l’intérieur 
du col de certains exemplaires suggère qu’il pourrait 
s’agir d’une technique d’imitation des conteneurs en pâte 
calcaire. Notons que les exemplaires en pâte alluviale sont 
fréquemment poissés. L’ensemble est complété par un 
fragment d’amphore importée en pâte calcaire très ^ne, 
peut-être originaire de la Mer Egée (^g.1 n° 7).

Durant cette phase,  la vaisselle de table est majoritairement 
illustrée par les sigillées en pâte kaolinitique d’Assouan (^g.2 
n° 1-3), complétées par quelques rares plats en pâte alluviale 
recouverts d’un engobe rouge épais (groupe K, ^g.2 n° 4-6) 
mais aussi par quelques imitations en pâte mixte (alluviale/
calcaire) ou de vases en pâte alluviale grise recouverts d’un 
engobe noir poli (^g.2 n° 7). La présence de suie localisée sur 
le bord d’une coupelle en pâte mixte (^g.2 n° 8) con^rme 
une observation fréquemment établie à Fustât sur ce type de 
petit récipient, qui suggère une utilisation comme lampe à 
huile. Il convient de noter que les ustensiles en pâtes calcaires 
demeurent extrêmement rares durant toute la période 
omeyyade et se limite à la confection de vases à ^ltre (^g.2 
n° 9).  

Fig.1 Première moitié du VIIIe s. Amphore LRA7 (n° 1-3), amphores 
bag shaped égyptiennes (n° 4-6), amphore importée en pâte calcaire 
;ne (n° 7)
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La batterie de cuisine repose principalement sur des 
ustensiles en pâte alluviales, en particulier des jattes carénées 
(^g.2 n° 15) et des cocottes profondes à bord coupé héritées 
de la période byzantines qui se distinguent des variantes 
plus anciennes par un pro^l plus globulaire (^g.2 n° 10-
11). Notons que cette forme se décline par ailleurs en petits 
modules caractérisés par des anses atrophiées (^g.2 n° 12-13). 
Les formes fermées restent rares dans ce premier assemblage 
(^g.2 n° 14).

L’équipement domestique compte également une série de 
grands bassins (^g.3 n° 1-2) réalisés à partir d’une argile 
alluviale fortement mêlée de végétaux broyés destinés à la 
fois à alléger ces grands récipients tout en leur conservant 
une bonne cohérence durant le façonnage. Les grandes jarres 
peintes attestées en nombre dans les maisons omeyyades de 
Fustât furent réalisées selon le même procédé (^g.3 n° 3-4).

2. NIVEAU D’INCENDIE (MILIEU DU VIIIE S.)

Le quartier est abandonné brutalement au milieu du VIIIe s. à 
la suite d’un incendie que les sources historiques s’accordent 
à placer dans le courant du mois de juillet 750. Ce niveau de 
destruction a été repéré sur une très large super^cie du site, 
à la fois dans les ruelles, dans les cours intérieures et dans les 
maisons où de nombreux ensembles mobiliers furent piégés 
sous les e]ondrements des murs et des toitures (Gayraud, 
Tréglia 2014). 

La datation de cet ensemble est également étayée par la 
céramique et en particulier, par la présence d’une amphore 
palestinienne (^g.4 n° 5) type Beth Shean caractérisée par 
une pâte très dure, presque grésée. La surface  grise est 
décorée d’entrelacs verticaux peints à l’engobe blanc. On 
note également la présence d’une inscription illisible, peinte 
en noir, qu’il conviendrait probablement d’interpréter 
comme un ostracon plutôt qu’un titulus pictus (Gayraud, 
Tréglia 2014, 367). Ce conteneur, probablement produit 
par les ateliers du centre de la Palestine, situés entre le lac 
de Tibériade et la vallée du Jourdain (Pieri 2005, 124) est 
fréquent dans les contextes de la première moitié du VIIIe s. 
et pourrait avoir été dédié au transport du vin (Pieri 2005, 
125 ; Rowe 1930, 5 ;53). 

La majeure part des amphores illustrées durant cette 
séquence correspond aux produits originaires de Moyenne 
Egypte (Late Roman Amphora 7, ̂ g.4 n° 1-3) dont quelques 
exemplaires conservent un culot de poix et, pour l’un d’eux, 
des pépins de raisin (^g.4 n° 3). La présence d’un plot de 
boue séchée autour de la base de l’une de ces amphores 
(^g.4 n° 2) complète également nos connaissances sur les 
modes d’entreposage, la pointe de ces amphores pouvant 
être également enfoncée dans une cavité aménagée à cet e]et 
dans le sol. 

Les amphores régionales sont également illustrées par 
quelques fragments de type LRA 5/6 en pâte alluviale (^g.4 

Fig.2 Première moitié du VIIIe s. Sigillées d’Assouan (n° 1-3), groupe 
K (n° 4-6), céramique à pâte alluviale et surface noire lissée (n° 7), 
céramique en pâte mixte (n° 8), céramique en pâte calcaire (n° 9), 
céramique culinaire en pâte alluviale (n° 10-15)

Fig.3 Première moitié du VIIIe s. Céramique commune en pâte 
alluviale (n° 1-2), céramique alluviale à dégraissant végétal (n° 3-4)
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n° 4) dont un atelier, localisé dans la partie occidentale du 
delta du Nil, est actuellement fouillé par P. Ballet (Ballet 
1994 ; Ballet et al. 2003, 145). Les variantes les plus tardives 
de la période omeyyade, fréquemment poissées, paraissent 
plus oblongues que celles attestées vers la ^n du VIIe s. et du 
début du siècle suivant, à l’exemple des types présents dans 
l’ermitage kelliote QR 195 des Qusur al-Ruba‘iyyat (Ballet 
2000, 35-37 ^g.5; Ballet et al. 2003, 161 ^g. 20). Une part 
de ces petites amphores, d’une capacité moyenne voisine de 
7 litres, semble avoir été destinée à la commercialisation de 
saumures de poisson. Quelques exemplaires ont été signalés 
en Palestine2, en particulier dans le chargement d’un navire 
qui ̂ t naufrage dans la baie de Tantura vers le milieu du VIIIe 
s. (Barkai, Kahanov 2007, 28 ^g. 14; Barkai et al. 2010, 90 
^g.3) ainsi qu’à Pella dans un niveau de destruction daté du 
milieu du VIIIe s. (Watson 1995, 318 ^g. 9 n° 3-4).

La vaisselle de table reste dominée par les sigillées d’Assouan 
(^g.5 n° 1-13) majoritairement orange. Il convient de 
signaler la rareté du décor estampé durant cette période, 
l’ornementation se résumant pour l’essentiel à des motifs 
peints (^g.5 n° 1). Les plats demeurent rares. L’essentiel du 
vaisselier repose en e]et sur des coupes de petites et moyennes 
dimensions qui témoignent plus d’un usage individuel que 
collectif. La faible représentation statistique des grands plats 
s’explique probablement, dans ce contexte, par leur mise à 
disposition commune sur la table pour la présentation des 
préparations culinaires. La vaisselle sigillée est complétée par 
une série de coupelles et de gobelets façonnés probablement  
à partir de mélanges d’argiles alluviales et calcaires. Ces vases 

paraissent chercher à contrefaire les productions d’Assouan 
par l’adjonction, en surface, d’un engobe blanc ou orangé 
(^g.5 n° 14-15).  Quelques gobelets profonds caractérisés 
par une pâte alluviale ^nes grise et des surfaces noires lissées 
complètent cet ensemble (^g.5 n° 16). Cette production 
paraît à ce jour uniquement documentée à Fustât. Leur 
absence des ermitages kelliotes, qui, furent désertés vers la 
^n du VIIe s. ou le début du siècle suivant paraît limiter 
la chronologie de cette production durant les dernières 
décennies de la période omeyyade.

Conformément aux observations établies dans le mobilier du 
premier état, les céramiques en pâte calcaires demeurent très 
discrètes dans cet ensemble et se résument au même type de 
cruches ^nement cannelées (^g.5 n° 17-20). Les ustensiles 
communs en pâte alluviale sont parfois recouverts d’un 
épais engobe rouge (^g.5 n° 21), d’un décor peint (^g.6 n° 
9) ou mêlés de dégraissant végétal (^g.6 n° 11). Ce dernier 
type, correspondant à un bassin profond pourvu d’anses 
horizontales, semble caractéristique des contextes datés à 
Fustât du milieu du VIIIe s. Il est notamment attesté dans le 

Fig.5 Milieu du VIIIe s. Sigillées d’Assouan (n° 1-13), céramique en 
pâte mixte (n° 14-15), céramique à pâte alluviale et surface noire lissée 
(n° 16),céramique en pâte calcaire (n° 17-20), groupe K (n° 21)

Fig.4 Milieu du VIIIe s. Amphore LRA7 (n° 1-3), amphore bag shaped 
égyptienne (n° 4), amphore de Palestine (n° 5)

2 Un exemplaire complet a notamment été découvert récemment à Gaza  (nous tenons à remercier Jean-Baptiste Humbert , o. p., Ecole Biblique et Archéologique Française de 
Jérusalem).
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comblement d’un puisard mis au jour au Nord-Est du site 
(fosse 34) en association avec un modèle de plat en sigillée 
d’Assouan qui servira de support, durant les décennies 
suivantes, aux premiers essais de glaçures (Gayraud, Vallauri, 
Tréglia 2009, ^g.3 n° 5).

La céramique culinaire admet toujours une quantité notable 
de cocottes profondes et de couvercles à bord coupé (^g.6 n° 
1-3) auxquels s’ajoutent de grandes jattes carénées (^g.6 n° 
10) mais surtout, une plus nette proportion de formes fermées 
(^g.6 n° 5-8) associées à un nouveau type de couvercle à bord 
en crochet (^g.9 n° 4) dont d’autres exemples sont présents 
à Fustât dans des contextes chronologiques comparables ou 
légèrement plus tardifs3.
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Fig.6 Milieu du VIIIe s. Céramique culinaire en pâte alluviale (n° 1-8 
; 10), céramique commune en pâte alluviale (n° 9 ; 11).

3 Cette forme est notamment bien représentée dans le niveau de dépotoir (« niveau organique ») mis en place sur une grande partie du site vers la ^n du VIIIe s. et le début du siècle 
suivant.


